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ATTENÇA0; SRS. DA POLICIA.

Temos á vista dous communicarios rie pessoas
irnj o»tantes rie Milagres, cujo objectò é bem riig-
tio de occupar a áltefí.çâo ria policia üi^cm ellas.

*~= Existe sob a proteção do Subdelegario Mmgit o
criorinoso Alanoel F.aUstino', a quem, se dis, pre-
ienrie elle livrar á custa fio seo dinheiro.

== Ex:steir, na pov.c>Mcao rio Rosário, sob proteção
do iuípector João Francisco rio Sousa, seos eu-
Èhario- Jo>,é Frauoisco, na ofiimao do correspon-
dento, ngarianhariores rie cavullos,

= Ex.rste no Cercariiuho, sob proteção rie Manoel
bd;rigujij.s ria Costa cunhado rio *Subo!elegario de

S Pedro, José Dias processailo nesse destricto.
t== Existe .uo destricto de Cuncas um afamado Xi-

Co fm.o ou Francisco Ch-vier., crimin. so de morte em
Piancó; este scèlèi ato junto com Pedro Chaves, riis
o correspondente, foi o primeiro que atirou em Cie-
inentino rie tal na serra rio Cajueiro daquelle mm
nieinio Entretanto é este o riirector rio Siibrie-
legado de Cuncas, que todo se entiega ao que lhe
dictao seos desvarios.

*— Em um destes annos anteriores fugio das prisões
do Icô um cunrifnnnario a 20 annos de prisão cha-
mario-Coriò. Este inriividuo, não obstante as re-
€ommenrir:ções da Pie.-iriencia, por diversas Veses
se tem apresentado armado em casa desse Sub-
dti-íg.ario

0i. Também costuma freqüentar essa casa João
Barbosa de tal, que publicamente assassinou um seo
cunhaílo no termo rie Sousa, apesar rio coiíhê.ci-
riiéiixo, que tem o Subdoieírario, dé-sse acontecimento.

=zrVictorino Alves da Silva, q' coma mesma pu-
bli|ida"dé assassinou Manoel Plácido, ahi permane-
ceo por muito tempo sem ser inquietado, té que
por u.rçi recurso, foi absolvido.

c— Maria ígn veia, morailora íío Ruachâo., também
desse íiestrioto, vivo em plena liiierriarie e frecfíréffia
a casa rio Subdeleg-olo, níio obstante ser crimino-
Sa rie morte no Salgueiro (Io Óiíríctuy

p-- Também existe abrigado em Cimcas o alfaiate
Simao, criminoso por ter dado uma surra em Ca
jasSiras rio líio rio Peixe.

Eiítrtaiito é este ornamento da policia quem
tem devastado aquelle destricto com um atros re-
crutamentp, prendendo a todos quantos amiaçou de o
faser por occasião rin eloiçáo rie Septembro.

Com tariustrumsnto, é nossa opinião, o destricto
de Cuncas tem <\r>. pagar suu dedicação ao paru-
do liberal de Milagres.
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NOVIDADE.

Lê-se no Pedro 2? rie 21 de fovereiro a se-
guinle engiuç.ula novidade, contada coju ta! engè--
ühu e arte, que julgamos de.vel-a oar a nosso's
leitores.

a Pegou a moda. Vae alli funecionar, conío
na^ Imperatriz a arma rios processos contraV-à pri-
nteira auíhiSrjt.lâde ria comarca ( seguramente os tá.
ranguejos •vão com o homem ao proceesso, pois saõ
elles as authoridades. ) ,,

u O sr, Jagnaribe es-iá amiaÇario de um pro-
cesso clandestino, (!!!!) e o Dr. íuUi-snon;*,
continua no systema rie. proclamar suas boas idciftv
( i:to aqui qmz o neticiante que fosse em gripho )
á gentalha deseufimiaria, de que é heroè ,,

Como se é tão falto rie caridade, que se vá expor
ao reriiculo uma pessoa tão grave e tão sisuda co-
mo o redactor rio Periro 29, fasenrio-a contai-
historietas tao tristemente mentirosas como esta ? í

Toria a birra rio Periro 2? parece-nos ser a-
preseiitar o Senhor i)r Ratisbona como um i\%
buno, um demagogo §• & ^\

,..|h*<^~« ;tm-,^-fcfc.^-ifcv -.'%if-;-

ÜMA IMPRENSA.

Um correspondente do Periro 2? noticia paru
a Capital, que, em breve terão os saqiiareinas ria-

qui uma imprensa para rebater os excessos rio Arari-

pe Teremos de apreciar as bellas proriuçõas des-
ses espíritos iminentemente ordeiros, dessas intelli-

gehcias longamente preparadas nas chicanas e nas vi**
òiençias da politica de aldeia

..***...-~+ym+m ttt* ^¦¦«"'xf'

VAPOR IGÜARASSll.

Amnnbeceo h jo no porto o vapor da compa-
nhia Pein-imbucana, pelo qual recebemos o Diarw
de Pernambuco que alcança até 13 do corrente,

O que nelle encontramos de mais notável è o se-
guinte Foi nom ia do juiz de direito da Imperatriz
Bento José rie Sousa.

—- Porão removidos os iuises de direito—ivHila-
rio Gomes Notrneira Barbosa da comarca ria Par-*
nàJiibá em Minas pára a rio Aracaiy: Raimundo
Ferreira de Araújo- Lima ria comarca ria Impera-
triz para a rie Paranaguá ( Paraná ) sobro r.epre-
sentação rio presidente ria provincia, e ouvido o
conselho rie estado.

Foi apresentado na fieguesia do Saboeiro o
Padre D-iogo José rie Sousa Limai—- secretario
de Si Paulo Dr, João Carlos da Silva Telles; í

11 c a

;*»*



4ol tíoííiz Francisco. Ferreira dos Santos Azevedo.
A- àifwiegía 0.0 Rio rendèo o mez passado

— J.;?5.9;.97lg731.-
iím Minas, e Rio Grande do Sul tinhao-se.

dado vanos assassina los.
(Do Cearense )

íLuitem chegou o vapor Imperalris procedente
dos- pmt^s dos sfil; pelo qual recebemos jornaes-,
o -cartas que alcaneaõ do Rio ate 10, Bahia \d,
frbrero !:8:i è I^mVmbucò 20 do corrente.

. Nomeações — Inspector da alfândega do Rio
G-umdo. (io Sul Bcrnaidp èssê Rmg-s, primeiro
íííieLl da secretaria, d/r Fasen.da o segundo José
Maria .da Trindade; presidente da companhia da
estrada de ferro dé Pedro 2. o sai, Cristiuno Be-
Vi-edicio Ottoni; — enviíidõ extraordinário ministro
pltmipotenciario ò sr Marcos Antônio de Araújo,
junto a corte da Prússia, encarregado de negócios
íirrito a Gohfédera^caõ Germânica, e H ei v ética o se-
cretario de lega ca o em Paris o H, Joa o Alves
Loureiro; na Sasdenb-a secretario da legaçaõ de
Londres Ces|r Sauvan Viana de Lima; Henrique
Luiz Ratton secretario da de Paris; PejisbeftO-Go-
híes Jardim addido da primeira classe em Pari?,
Antônio Maria Dias Vianna Berquo addido da 1 *?
classe nos estados- Unidos.

Removidos — O sr. Magalhães de encarregado
de' negócios da Snrdenha para a Rússia, o Sr*
José Ribeiro da Silva líussia para Nápoles.

Francisco Xavier da Costa Aguiar Andrade de
secretario dos Estados Unidos porá legaçaõ de
Londres. .

jN.oineados juises de direiü) das comarcas de:
Cuiabá ( Mattd Grosso) ,o,juiz niunicip-al Firmo

José de Mattos; Pio Paraná ( Goiaz ) Antônio
Ângelo lUbieiro, Saboeiro ( Cèivrà ) J.dsé Maria-
no- Lustosà do Amaral, Tlieresina ( PiVoby ) Del-
fino Augusto Cavalcanti de Albuquerque.

No Rio Grande do Sul havia grande seca
na parte do norte

Repètdòs a [tentados dos orientaes se prati
cavam nas fronteiras d aquella província.Nu Paraguay; o presidente Lopes oppunha--se
ao decreto imperial de £5 de outubro do anno pas-
gado que promette a nav.egaÇiró livra pelo rio aci
ma até o porto brasileiro Albuquerque no Mal te
Grosso. Vamos ter novas defliculdades com esse
Visinho de má fé.

•—Na Bahia. O velho coronel D. Rahhasar de
que falíamos pelo vapor passado, escapou da facada.

-— O Sr. Vasconoellos presidente de S. Paulo
tinha chegado ao Rio com licença!, e diz o Jor-
nul da Bahia que naõ voltaria e q: e seria sucedi-
do na presidência pelo brigadeiro Toldas.

—- O conselheiro Jeronimo F, Coelho presiden-
te do Rio Grande do Sul era espt-rado muito bre-
ve na corte, e dista? se que seria convidado para
urna pasta na futura organisação ministerial.

Diz o Jornal da Bahia.
t£ O conselho director da imperial associação t'

pogniphíca Fluminense derigio a S M. o impera-
dor uma representação pedindo providencias contra
o procedimento do Sr. Cruz Machado presidente
do ftbaranhaõ relativa aos typogrufos daquella pro-
vincia que foraõ recrutados,' ou perseguidos. uO ministério batido por toda imprensa da Cor-
te, até mesmo pelo Jornal cio Commercio qúVuI-
limamcnte tem guardado silencio', .publicou uma fo-
Ura sua o Moderador que se desbribue grátuít.»hien-
te, para deflender seos anos. Diz o C Macau-
tií que a tarefa do novo jornal ministerial c de irmaõ
de caridade

V» se no VIAK/I Ullilhlil t

(< Sabbado passado apresentou o ; Sr, Domingos'atriolino de Albuquerque urn requerimento a S'*
M. o imperador pedindo justiça contra os sobri-
nhos do commandante superior de Sobral, a quem
attribue o assassinato de seo pai, o càpiiaõ João
Bento de Albuquerque, maior de 74 aunos.

( Cear eme. )
j».

Reunio-se o conselho de estado pleno, segur^»..
do disem, para trjttar de uma questão jurídico po**
liteo: ¦'-' •.

A questão è: =: se o ex deputado Araújo Limo
pode gosãf das iinmunidndes da constituição, pa.ra
quo" se mande sustar o processo que lhe foi iaton*
tado por crime de morte ?

N a o sabemos a decisão; depois diremos alguma
a respeito.

( Do Diário de Janeiro. )

O Dr. Schmidt, na Revista polichnica, j*. mal por
elle rédi-giííò em Hamburgo, estabelece -ii pigoiute
poporção entre as partes, que con teem 100 libra
de canna de assucar, tomamio para seo calculo ?
a duma que produz a ilha de Java. ;
Agoa ,76 libras. \s
Assucar  14 ,,
Substancia fibrosa ( bagaço ) . . 10 ,?,

Noticias.
«

Consta-nos que o Sr. Manoel de Jesus da Con*
ceiçaô Cunha, Juis de direito interino, procura com
uma soífreguidaõ pasmosa reunir o jmy na Villa
de Milagres, Ha quem diga que S S. quer a-
proveitar os breves momentos de sua transitória
authoridade, para faser. no!,jury alguns arranjos em
f:vor de afijhados seos, que em outras crises té-
rhiaô responder.

Ír.l

I

No dia 17 d ws te mès foi assassinado em ieo
sitio Céo, o nosso particular amigo cr honra
do Senhor José Duartes Pinheiro, deairu t>
agricultor deste termo, e um dos homens ma
is prestimosos e honrados desta terra. Seu as
sassirio foi Joáo Dias, vulgo João bico, nii
seravel homem, qiie morava em suas terras, fj
até hejfi ignora-se que motivo o indusio a ac
ção táo barfiara: apenas se sabe que, alguns di
as antes, o nosso amigo lhe havia reprovado
seos máos procedimentos. O homicida o fe
rio de emboscada cravando-lhe duas bailas so
bre 0 coração, que unnieui.atanrente o prós
tar a d

Até hoje, apesar das deligencias feitas, nao
tunsido possível prender-se o niofktro, que
incoritinente se evadio.

Uma geral tristesa se tem derramado nestfe
Cidade por oceorrencia tão lastimoso, o que
assai prova a justiça, que todos fàsiâo ás bel
Ias. qualidades do finado,

Nós acompanhamos a sua numerosa familia
e amigos na magua, em que de repente os veio
abismar títrmmha disgiTÇ»; mas lhes oconselha •
mos resignação e paciência. Uma populaça 

*

inteira, derramando lagrimas sobre o; tomuh :
desse homen^prestmte, é uma homenagem báo
digna de suas virtudes e deve metigar um poti i
co o ardor (ias lagrimas de seos amigos Sem
pre c uma compensação á tamanha infelici
dade, si uma compensação é possível, o lut»
seral que veio ella derramar rissta Cidade

r n n/n



COM MÜN IÇADOS.

k«a 
"Eac. o .Sr, Presidente da Provincia,

Em 1845 foi ter á casa de Joaquim Gomes
da Rocha, a-go-TS Subdelegado de. policia interino
de^a Vilh, mas £nih.d sapateiro residente no Rr-
acho do meio, sitio de*te termo, crua desgraçada

iim.i«a, cuju^ miseráveis pães a abandonarão pela 1111-
seria. Em quanto Joaquim da Rocha continuava
a reiip alli foi a órinina pnssarrfo por uma reli-

rántV, mas sahiuHo tio Riacho do meio para o Bu-
vM, onde se subia menos da origem dessa criaíu-
ra, Oriuciniou a fasel -a passar por sua escrava, a
«ssoítal V e fâ¥Íf$ chamar senhor: por ultimo ja
sè atrevia a filiar por. toda pas w na sua escrava,

fiando morreu a inftlis no captiveiró,; deixando
mu fiiliinho gosamio de tal nome. O Sr Rocha,
remo hoje se chuna, vendo que naõ havia quem
se atrevesse a descobrir--lhe n vtnV.cada procurou
tender essa criança, tendo .o descaramento de ofr
fetecel--a a um Comprador de escravos, e a teria
de facjío vendido, se um seo conhecido do Riacho
do meio, horrorisado desta perversidade, naò cor-
íéssev^ casa do negociante para revchVr lhe a ve-
Ibacada/pedindo- lhe todavia segredo. O Sr. Ro
cha, que nunca teve escravo, continua pois com
esse na cosinha e a diser que é o dote de sua
filha, e «fé se diz, que ff z baptisar o niinino^ por
seo escravo: o certo é que lá exista com o titulo
de escravo e sob o rigoroso bacaihâo do ex«-sa*

pateiro Rocha a infelis criança e será vendida ou
convertida em dote de sua filha. Este crime é s-a-
fardo aqui de muita gente, mas sendo este homem
da proteção do Antônio' Joaquim ninguém houve
ainda que quisesse balir c/un este negocio, apenas
faltou se que tinha sido levada esta historia à pie-
Sença d'<i ei delegado Sr. Paciferv ;

Em face disto pelo interesse, que me inspira a
sorte desse inféí"z menino tenho de rogar ao Exm.
Sr. Presidente da provincia se digne providenciar,
para qne seja elle tomado e se fuça culpa a esse
reduetor á escravidão.; encumbindo .disto naõ ao
actual delegado e juis municipal, seo protector, com-

padre e anugo, porem a uma authoridade que naõ
^enha, como o Sr Antônio Joaquim de Saiu'An-
fia taõ estreitas rekções com o criminoso.

Baralha 16 de Mtóço de 1857. 
"^

Um inimigo da escravidão.
i

Senhor Redactor. ' ;
Mais uma farça na eleição de Missáo-velha.

'•Correndo na chapa de eleitor Joào. Dantas d'Ara-
%i|o, e tendo-lhe o sen cunhado e compadre An-
fonio Joaquim de SanpvApna pedido o voto, di-
sem que para o Dr. Rajisbona e tendo-lhe elle
promeuido; soube-o o grande e poderoso Quintal
le Santa Rosa, boticário anenegado, que foi ter-se
*$om sr. Dantas, perguniando-lhe a quem dava se-"ts 

votos. O sr. Dantas respondeo, que os dava
ao compadre Antônio Joaquim, e lembrou-lhe o sr.
Quintal que este os queria para o Dr. Hatisbona:
seja pura quem for, ) os prometti, concluio o sr.
Dantas. l-.to foi suíHcdente,, sr. Redactor, para
lhe sacarem os votos e os darem a um proletário
lào mísero, que para ir ao Crato prestar seo vo-
ío preciso foi prometter-lhe o boticário Quinta! um
fato. Este supposto eleitor vae a Bà.rhalha e com-
pra um fato de iord por uni crecido preço e pvr-
ti c i p a a o b o tica r i o: e s te I h e -m a ri'.da s ò m e n t e 15$C (¦) O,
que nao chegou nem para o feitio. Foi pois Cor-
coso vender-.o pobre eleitor duas ou três resesi-
imãs paia ib>far a divida, e tendo con.prado um
par de sapatos, a' faka de dinheiro para ols, pagar,•v

pedio ae dono, que de ®wp os recebesse-
Eis uin eleitor do fenlíâr' QmrMd

í 85.7.
Um quidam,

liiiíigres SO de Marco de

*

A PEDIDO.

Caria <ló mestre Ankèlo :Taposa à seo Çompà*
dre iJavul MaÂeos
Ulagres 5 de Março de 1857 o

I
Compadre do coração,

O nosso Manoel da Cunha
De direito a vara empunha,
Vae ao Crato, assim híe dÍ3
O meo Compadre Muniz.
Leva colete 6 casaca,
Rufa, calça, chapeiraõ:
Quer passar por figurão.

Com medo nosso Trus-trv.s
Deo se á perna, foi-se embora,
Ní.o sei onde está por era*
Ao nuibficto xiíimiró
André teme, qne fas dó.
E? mister pois indagar,
Onde se elle escondeu,
E que mais lhe aconteceo.

ur.
Você sabe que Trus-lrus^

Alem de ser mui z-.nubeta,
Por ser o demo, o Capeta
Tem um olho desmentido;
Mas porque se tem mettido
A faljar do Conceiçam
Quél-.o este i ôi na praça'
E pagar-lhe assim agrura.

IV
Haja pois, caro compadre,

De- sentido ter ao Cunha
Qie naõ o pilhe na unha»
Pois fica todo perdido
O nosso filho querido.
Agora, conte comungo
Com o Cunha vou entrar,
Pôl-o pior, entortar. .

V.
Também se diz por aqui

Espera a cada vapor
O Cunha por seo labor
Em prol da causa Soco
Ser Baraõ de Brobrobò,
Coronel dè Legião,
D'esta Villa Alcaide mor.
Ou cousa ainda maior,

VI
O Cunha deve subir,

Assim pensa muita gente,
Eu com isto sou contente:
Maior queda bole levar,
Mais ápifpo hade chupar.
Em quanto â fama o celebra*
Reboa seo nome, abòia,
Toco-lhe eu ciricóia.

J VIL
Ouça esta, meo compadre»

Em certa parte se diz,
Que o Baraê de Seo nariSj
Mandara quatro t.-íü*
Tocalhar André Trus-truSp
Um pobre velho tomando
Por André, um crianÇola,
q tal fidalgo d' Angola !....'••
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(ornar a cf;' assim fWse,
bom elle rnetter-se

iNessâ camisa, perder-se.
Eu sou máu, caro compadre^
Nao temo que o caõ me ladre*
jd sou velho, mas ó lé,
De cacete e de cataria,
Commigo ninguém se iugana.

ix.
Si a cousa vae a valente

Hei-de o comer com ürfèis':
Ande direito., . ora pois / . . •
Si se fas besta, pois bem,
Jhidrè fog6;i porem vem
Quem riijõ é de mangacack
(".) Anicòto Tabus a
Tem a pélle mais mimosa»

x.
A deos, ate nova Lu#;

Ja vou longo pV» quem lê,
3)e caugalha, qual Você
Ale escreva me dê noticia
Dessa gente da policia:
Me diga se será bom
Os bons filho do Gooçallo
Tüfiial-os eu a cavallo.

Sr

ANÍCETTO ÍAB02JA.
<

Redactor
•He. estn a primeira voz que escrevo para o pu-blico, e como para isso baia necessidade de algo-

ma íllustraçao, e esta' accompanh-ida do dons 
°da

eloqüência, cousas, de que muito careça, e ma-
Xime da ultima, naõ posso deixar de seniir umaescrupulosa emoçaô, por ir propôr-me à tal em-
presa; mas confiado no mesmo illustre publico oueme ha de ser indulgente, e dará desculpa ao meomal elaborado phrajeado, e de mais convencido dec\\w todos oh homens indistinctarnente sao obriga-
dos ao cumprimento dos preceitos do Christianís-
mo, d'ahi assumo anthorísaçao para dar ur| c^«selho; de cuja obra espiritual de certo, Sr. lie-dactor, me teria de esquecer, à. naõ íer sillo pormeo respeitável pae, o Sr Cairara, recordado- o•qual tanto me tem ninado e empurrado para o seocumprimento, que naõ pude exi,uir-ma de promet-ter-lhe obediência; este motivo portanto é o quefaz me dar o conselho infra ao Sr VUmo Cas-tro, e Deos queira que o meo conselho naõ pro-dusa-lhe o mesmo aborrecimento que o de meo paeSr. Vigário, sei que V. Ueverendissima é o Vi-
gano mais.instrnido de sua freguesia, e por issoo mais próprio para tanger a sua vida conformeos dmtames dá sa moral, mas também conheço que\ . Ileveremhssnna quanto ao seo phj.ieo é nua-U)Z°Ad "'" ( "-«'õ «« «K«ste com a compa-raçàoi porque, como u,„ sabichaõ, necessariamente
deve saber que a ^hisolophia dlísefta isso m„i piau-Sivelioentev) e por issb como frágil, frilgij £ 

't0,,n
prova, inerte à todos os re-peitosT, menos nVoml-Io ... e matenal dos pés á cib^a, emfiiuiale tal, , , . saiba que anda omito íojfige do trilhocie uo, monstro do Altíssimo, e de uo, homem .feboa consideração, como V. Reverendissimh JhW,,.mu e blasona; «^ahi talvez resulte ser o Senhor
corroído peh.s reproches do sua coiiseienciM [ 

' 
,\[<rn

talvez, porque estou ua duvida, se V. Reverenda-usa dará ainda ouvidos à synderese de sua mal-versada conducía. Porece me que o gr rmô esià
gostando do meo conselho, porque já 

'nao 
ficoucontente com o de meo pne, diserrdo-Jhe que eraneior, como quem disia — ea agora c que hei do

ser ruim, ê que hei de sei' dflrnnado $¦'? |Í|f*
Sr. attendá, olhe, que eu e meo pae, temos. fajV
lado o que nos impõe a Religião, o que nos.-man*
da Jesus Christo, de quem taõ indignameute o fi-
seraõ ministro, sim fedíamos o que é verdade; pm*tanto ern vez de julgar a inhn e ao pae seos mi"*
irngos, considere-nos seos íntimos amigos; e assim
deixe-se ià de enfauiarnentos, deixe-se de asnei*
ra-s, sej i h-uuem de bem, dê-se à respeito, olhe
que isso de moiecorio 6 omito feio; bote paia uma
banda esses rnáos*ostumes, e se isto naõ ouvir,
tiver de dar ao meo cpnse.lhp o mesmo aspecto^
que deo ao de meo pae, breve ihe saltarei nas ancas
Com a analyse de seos feitos^ O Cairàra Jumo)\

ULTIMA HORA.
Consta -nos particularmente que o Sr. AlfereS

Joaõ Caetano Pereira foi nomia*do, subdelegado dç
policiai de Missão veíhi, e comuvmdante de uu-j
destacamento alli. Achamos muito digna a pessoa,
sobre quem recahio èâta nomíaçaò,.. porem nenlm-
ma a necessidade de um subddefado míítar em
Jjiissao-velha, tendo alem de si um delega do calx-çndo
e cheia de partido Eui taes casos intendemos com
mais utilidade lhe teria sírio conferida a SVÍe^:nciã d©
termo, ou um lugar s.milhante em Milagres §\

ANNTJNCI0S.
Jlos assignantes do Cearense.

Rogasse aos Srs. assignantes do Cearense f no
Crato, Barbaiiia, Jardim, [Vjiíagres e ftlissaó velha )
que se acharem a dever de suas assignaturas. até
8,011'? do armo passado, se sirvaõ mamiar deixa.?
a importância d'elías na Barballn ao Sr. JoaoBrU
gidò dos Santos, encarregado dessa cobrançu pe-1lã gerencia daquelle jornal >

m ^W ffp MW %w %P 0

Do abaixo assignado furtariip da barra d.o Ria.-,
cho da Pendência, ha èátraja oue seéVe do K
có fiara as jjtvras.j na no,ie do dia vinia úa Ja*^
neiro do corrente anuo, birro Cavallo oa^taniio,
cor de sangue de boi, capado, do pé esquerdo
bia-iiico, corpo curto, e grosso,, e com o ferro a-'

margem, e devisa da 
' 

fiegue.í"fa de San-
tos Cosme e Doimião^da Serra do Pe*
rei»o, no lado esquerdo; he esiradeiro^
e bom galopiador: s.endo seguido por ur-ri

mj cargueiro do abaixo assigiiííHoj na oc^a*»
j sião em.que foi furtado, aíé o lugar Ser-
a. rota distante poucas 1 golis da í$erra de

São Pedro, pelas inf fuurç;p:ès que obte«
ve, dadas por três ríuuvadcres daquella estrada, sufi*
p.oe-se que o ladrão Mé h-flu tal Igftaoia Píj^-liu^
também cpnliecidq por ígnaeid Píaxedes, è que foi
morador autigau)ente7 de hum lugaír denominado
Trapalhada junto a amosma Sena São Pedio, e,
termo dn Cidade do Crato, onde mora hum So*\
nhor de nome Manot:! Quixaba, para onde cons-
ta oue com muita üncienadr» procurou o mesuio
Pajelm. Que.ií) apre hender o mesmo cavallo,
e o entregar nas Cidades do Crato ao Senhor IVb.jor.
Antônio Raimundo .Brigido dos Santog> e mr do
Tvò ao Senhor Major F ir min o Cariolano Cândido^
de Moura, será recompensado de seo trabahd, e
quem o troxer ao seo dono receberá agraiificação fiei-;
ma. Villa do Pereiro 18 de Fevereiro de 1807,

José Fuastino da Silva Saboia.
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